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Morre Waldyr Sant’anna, dublador clássico 
de Homer Simpson no Brasil

“Vingadores: Guerra Infinita” é o mais 
sombrio e arrebatador filme da Marvel – 
graças a Thanos

PESQUISA

Os brasileiros se veem mais divididos e menos tolerantes que há dez anos. E veem as divergências 
políticas como o principal foco de tensão polarizadora no país

Brasileiros se veem menos tolerantes 
e mais divididos que há dez anos
William Dahlgreen, BBC Jornalismo Visual
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CINEMAPipoca e Sofá
Filmes da semana nos canais abertos

DOMINGO
DOMINGO MAIOR
Jack - O caçador de 
gigantes - Jack é um 
fazendeiro que adquire 
grãos de feijão com a 
única recomendação 
de que não devem ser 
molhados. Obviamente, 
isto acaba ocorrendo e 
criando um enorme pé 
de feijão que vai dar em 
um mundo de gigantes. 
Em meio a tudo isso, 
a princesa Isabelle 
é sequestrada pelos 
gigantes e Jack se unirá 
ao rei numa cruzada para 
a salvar a jovem.

DOMINGO MAIOR
Voo de emergência - 
Após ser demitido da força 
aérea de seu país, Leo 
consegue um emprego 
como co-piloto de uma 
companhia aérea. Durante 
um voo à Ásia, Leo e sua 
tripulação recebem um 
aviso sobre um desastre 

vulcânico em uma ilha 
próxima e decidem 
realizar uma missão 
de resgate no local.

SESSÃO DE GALA
Temporada de Caça   - O 
americano Benjamin Ford 
é um veterano de guerra 
que decide morar em uma 
isolada cabana na floresta 
para esquecer os traumas 
dos anos de batalha. Mas, 
ao encontrar o militar Emil 
Kovac, Ford é obrigado 
a acertar as contas do 
passado. A partir desse 
encontro, eles começam 
um violento combate 
físico e psicológico, 
numa verdadeira 
guerra particular

CORUJÃO
Laurel Canyon - Rua Das 
Tentações - Sam, jovem 
e dedicado estudante 
de psiquiatria, vai 
passar uma temporada 
na casa da mãe, uma 

veterana produtora de 
discos de Los Angeles, 
e leva a noiva, Alex. O 
comportamento da dona 
da casa, que namora um 
roqueiro mais jovem, mexe 
com Alex, ao mesmo 
tempo que Sam se 
envolve com uma colega 
de profissão.

SEGUNDA
SESSÃO DA TARDE
Robôs - Um robô que 
inventa máquinas parte 
para Robópolis atrás do 
Grande Soldador, seu 
ídolo. Lá, é abrigado por 
robôs de rua. Embora 
queira melhorar o mundo, 
põe em risco a existência 
da cidade.

TELA QUENTE
Quarteto Fantástico 
- Quatro adolescentes 
são conhecidos pela 
inteligência e pelas 
dificuldades de inserção 
social. Juntos, são 

enviados a uma missão 
perigosa em uma 
dimensão alternativa. 
Quando os planos falham, 
eles retornam à Terra com 
sérias alterações corporais. 
Munidos desses poderes 

especiais, eles se tornam 
o Senhor Fantástico, a 
Mulher Invisível, o Tocha 
Humana e o Coisa. O 
grupo se une para proteger 
a humanidade do ataque 
do Doutor Destino.

Halloween

Os amantes de fil-
mes de terror já estão 
em contagem regressiva 
para a estreia do novo 
‘Halloween’, filme que irá 
retomar o clima do longa 
original, 40 anos depois, 
praticamente ignorando 
todas as sequências que 
vieram depois.

E a atriz Jamie Lee 
Curtis tratou de atiçar 
ainda mais a curiosida-
de. De volta ao papel de 
Laurie Strode, a moça 
eternamente perseguida 
pelo serial killer Michael 
Myers, ela afirmou já ter 
tido um gostinho do que 
será visto na tela.

“Já vi o trailer e algumas 
outras imagens, e é tudo 
assustador”, contou ao 
Yahoo! norte-americano. 
“Eles entraram no modo 
bicho-papão. E nunca dis-
se isso antes, e vou dizer 
modo bicho-papão pelo 
resto do ano sempre que 
for falar disso”.

Jamie também falou 
sobre sua motivação em 
voltar a um território de 
quatro décadas atrás. “As-
sim que li o que o [dire-
tor] David Gordon Green 
e o [co-roteirista] Danny 
McBride tinham criado, 
e a forma como ligam os 
pontos da história, fez 
tanto sentido para mim 
que eu senti ser total-
mente apropriado voltar 
a Haddonfield para este 
aniversário de 40 anos”.

“Para quem gosta do 
gênero, acho que vai ser 
uma experiência real-
mente divertida”, disse 
ainda a atriz. Faltando 
seis meses para a estreia 
do filme nos EUA, dia 19 
de outubro, a Universal 
lançou o primeiro pôs-
ter, com o vilão Michael 
Myers em destaque. 
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PESQUISA

Michael clarke /BBc - O 
Brasil, contudo, segue 
uma tendência mundial. 
É o que aponta uma pes-
quisa da Ipsos Mori feita 
para a BBC em 27 países 
com 19.428 mil pessoas.

Questionados se as 
pessoas estão mais ou me-
nos tolerantes em relação 
a pessoas com diferentes 
origens, culturas e pon-
tos de vista se compara-
do com a década passa-
da, 45% dos participantes 
brasileiros disseram estar 
menos tolerantes e 29% 
mais (ainda havia opções 
como “igual como era an-
tes” e “não sei”). A média 
global foi 39% e 30% res-
pectivamente.

O porcentual de bra-
sileiros, 62%, que acre-
ditam que o país esteja 
mais polarizado hoje do 
que há 10 anos também 
é superior ao de pesso-
as no mundo, 58%, que 
acham que o planeta 
está mais dividido.

Apenas 16% dos bra-
sileiros acham que o país 
está menos dividido - o 
mesmo percentual de 
pessoas no mundo que 
veem uma divisão menor 
na sociedade hoje do que 
há 10 anos.

Os entrevistados ti-
nham ainda como opção, 
além de “mais dividido...” 
ou “menos dividido...”, as 
resposta “o mesmo que há 
dez anos” e “não sei”.

A região com a maior 
percepção de divisão 
nos países hoje (66%) é a 
Europa. A América Lati-
na (59%) aparece em se-
gundo - além do Brasil, 
foram ouvidas pessoas 
no México, Argentina, 
Chile e Peru.

Assim como no Bra-
sil, a política é apontada 
como principal foco de 
tensão no mundo. Dos 
mais de 19 mil entre-
vistados, 44% aponta-
ram visões conflitantes 
na política como maior 
foco de tensão em seus 
países. Esse item é tam-
bém citado como o prin-
cipal foco de tensão na 
América Latina.

No Brasil, foi citado 
por 54% dos entrevista-
dos. Na Argentina, por 
sua vez, essa porcenta-
gem chega a 70%.

“É uma porcentagem 
muito, muito alta”, disse 
Gottfried. “Com exceção 
da Malásia (74%), essa 
pesquisa coloca a Argen-
tina no topo em termos 
de ver diferenças políticas 

como principal proble-
ma”, explica Glenn Got-
tfried, da empresa respon-
sável pela pesquisa e que 
monitorou o trabalho de 
coleta de dados.

Na Europa, além de 
divergências políticas, 
muitos entrevistados op-
taram pelo item imigração 
(tensão entre imigrantes e 
pessoas nascidas no país) 
como foco de tensão po-
larizadora em seus países.

Mas, enquanto a 
tensão entre imigrantes 
e locais é citada como 
problema por 61% dos 
italianos, 50% dos britâ-
nicos e 46% dos alemães, 
apenas 8% dos brasilei-
ros a veem como foco de 
tensão no país.

O terceiro item mais 
apontado no mundo 
como foco de inquietu-
de é a tensão social entre 
ricos e pobres, escolhido 
por 65% dos russos e chi-
neses que participaram da 
pesquisa. No Brasil, essa 
porcentagem é de 40%.

A pesquisa permitia 
mais de uma resposta 
para a pergunta sobre 
fontes de tensão. Além da 
tensão entre pessoas de 
visões políticas divergen-
tes, entre ricos e pobres e 
entre imigrantes e locais, 
os entrevistados podiam 
escolher a tensão entre 
jovens e velhos, homens 
e mulheres, grupos reli-
giosos e etnias diferentes.

Na Europa, foram cole-
tados dados em 11 países: 
Bélgica, França, Alema-
nha, Hungria, Itália, Polô-
nia, Rússia, Espanha, Sué-
cia, Sérvia e Reino Unido.

“Toda a Europa mos-
tra uma tendência muito 
similar, com pelo menos 
três entre quatro partici-
pantes dizendo que suas 
respectivas sociedades 
estão muito ou razoa-
velmente divididas”, diz 
Glenn Gottfried.

Para Gottfried, as di-
visões entre os europeus 
cresceram de forma mais 
proeminente. “Isso pode 
ser um reflexo do clima 
político e da guinada 
mais à direita que temos 
visto em algumas partes 
do continente; isso pode 
estar fazendo com que as 
pessoas sintam mais ten-
sões. Os dois estão corre-
lacionados”, explica.

Por isso, segundo ele, a 
questão da imigração apa-
rece forte em países como 
Itália, França, Suécia e 
Reino Unido. Mas Got-
tfried diz que as percep-

ções de divisões sociais 
mais tradicionais ainda 
persistem, como a entre 
ricos e pobres.

“As tensões basea-
das na classe social e na 
renda ainda existem. No 
Reino Unido, por exem-
plo, cerca de um terço dos 
entrevistados vê tensões 
entre ricos e pobres. Na 
Hungria mais pessoas 
veem tensões entre ricos 
e pobres que em relações 
a imigrantes”, observa. Na 
América Latina, pelo me-
nos três quartos dos par-
ticipantes se veem dividi-
dos, a maioria por causa 
de questões políticas, 
mas também pela tensão 
entre ricos e pobres.

No Brasil, as diferen-
ças religiosas também 
são apontadas como um 
grande problema por 38% 
dos entrevistados. Na Ar-
gentina, o tema é visto por 
apenas 8% como motivo 
de divisão da sociedade.

Os argentinos, con-
tudo, têm uma alta per-
cepção de que o país está 
dividido. Mais de 90% dos 
participantes disseram 
que a Argentina é um país 
muito ou relativamente 
dividido e 40% disse que 
a situação piorou nos últi-
mos dez anos.

ANÁLISE: POLÍTICA 
RACHADA NA 
ARGENTINA

O presidente da Ar-
gentina, Maurício Macri, 
fez campanha em 2015 
prometendo acabar com 
“la grieta”, termo usado 
para descrever a polari-
zação que cresceu no país 
durante os governos dos 
Kirchner (2003-2015).

No entanto, esse ra-
cha, que ainda faz parte 
da retórica argentina e é 
mencionado de forma re-
corrente pela mídia, está 
longe de acabar duran-
te a gestão de Macri. Na 
verdade, ela pode ter se 
aprofundado, já que mais 
de 40% das pessoas suge-
riram que seu país estava 
mais dividido agora do 
que há 10 anos.

Para o sociólogo Martin 
Gendler, da Universidade 
de Buenos Aires, é “interes-
sante ver como as pessoas 
percebem esse racha como 
um fenômeno recente”.

“Na verdade, este país 
foi fundado com base 
numa série de dualidades 
e rivalidades que estão lá 
desde os primórdios da 
nação, e são ainda mais 
agudas do que em outros 

países. Elas foram rein-
terpretadas e ganharam 
novos significados ao 
longo dos anos, mas sem-
pre giraram, em grande 
parte, em torno do con-
fronto entre populismo 
versus antipopulismo”.

UM MUNDO MUITO 
MENOS TOLERANTE?

Gottfied, contudo, é oti-
mista. Ele diz que a pesqui-
sa revela alguns indicado-
res e tendências positivos.

Dois terços dos par-

ticipantes afiram que as 
pessoas no mundo têm 
mais coisas em comum 
que diferenças.

“Apenas um pequeno 
número diz que misturar 
pessoas com diferentes 
origens, culturas e pontos 
de vista causa conflitos”, 
salienta Gottfried.

Além disso, um terço 
dos participantes disse 
que essas interações po-
dem levar a mal-enten-
didos, mas que estes po-
dem ser superados. Ainda 

segundo a pesquisa, 40% 
dos entrevistados acredi-
tam ser possível alcançar 
um melhor entendimento 
e respeito mútuos.

O Canadá, por exem-
plo, aparece como um dos 
países com mais alta per-
cepção de tolerância: 74% 
dos canadenses disseram 
que o país é muito ou ra-
zoavelmente tolerante 
com pessoas de diferentes 
origens ou pontos de vista, 
seguidos por 65% dos chi-
neses e 64% dos malaios.

Os brasileiros se veem mais divididos e menos tolerantes que há dez anos. 
E veem as divergências políticas como o principal foco de tensão polarizadora no país

Brasileiros se veem menos tolerantes 
e mais divididos que há dez anos

Gráficos: William Dahlgreen, BBC Jornalismo Visual
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Morre Waldyr Sant’anna, dublador 
clássico de Homer Simpson no Brasil

Morreu neste sába-
do (21), aos 81 anos, o 
ator e dublador Waldyr 
Sant’anna. Entre diver-
sas vozes e papéis na 
televisão, ele foi respon-
sável por ser o primei-
ro dublador de Homer 
Simpson, de “Os Simp-
sons”, no Brasil.

Waldyr foi a voz de 
Homer até a 7ª tempo-
rada da série e depois 
retornou na 15ª fase até 
o episódio 6 da 18ª do 
desenho animado. No ci-
nema, também deu voz 
a diversos atores famo-
sos, como Eddie Mur-
phy, Morgan Freeman e 
Harrison Ford.

Como ator, Wal-
dyr Sant’anna também 
teve diversas participa-
ções em novelas, como 
“Guerra dos Sexos”, 
“O Salvador da Pátria”, 
“Suave Veneno” e “Ro-
que Santeiro”. Amigos 
e colegas do dublador 
lamentaram sua morte 
nas redes sociais. 

Amigos e colegas do 
dublador lamentaram sua 
morte nas redes sociais. 
“Ele sempre era calmo, 
tranquilo e bem-humora-
do. Sant’anna sempre me 
incentivava e gostava de 
ter longas conversas co-
migo, o que eu apreciava 
demais. Inteligente.

“Vingadores: Guerra Infinita” é o mais sombrio 
e arrebatador filme da Marvel – graças a Thanos

Chama-se Vingadores: 
Guerra Infinita, mas pode-
ria muito bem ser Thanos: 
Guerra Infinita. Os dez anos 
de Universo Cinematográfi-
co da Marvel – nome dado 
à coesão dos filmes do es-
túdio desde a estreia de Ho-
mem de Ferro, em 2008 –, 
prepararam para a chegada 
do titã espacial e para, em 
doses homeopáticas, ex-
plicar o que são as joias do 
infinito, as pedras que cap-
turam a essência da exis-
tência (poder, tempo, mente, 
espaço, realidade e alma) 
e a importância delas que, 
se juntas, podem detonar a 
galáxia inteirinha.

É como se os 19 filmes 
lançados pelo estúdio até 
aqui, histórias individuais 
desses heróis, fosse um 
grande e intenso prólogo. 
A história, toda, de fato, gi-
rava em torno desse sujeito, 
interpretado por Josh Brolin 
e sua obsessão por dizimar 
metade dos seres vivos de 
todos os planetas, com a 
reunião das tais joias.

E cada um dos filmes 
da Marvel estabeleceu al-
gum ponto a ser abordado 
ali, em Guerra Infinita, seja 
na introdução de alguns 

dos muitos protagonistas 
do terceiro filme que leva 
o nome do grupo de heróis 
Vingadores, seja para apre-
sentar pontos do universo 
(planetas, populações, etc).

Tudo levava até aqui, 
quando a nave de Thanos, 
bem furioso por esperar 
que seus enviados recu-
perassem as pedras super 
poderosas, ataca a nave 
com os sobreviventes da 
destruição de Asgard, vista 
em Thor: Ragnarok, filme 
lançado no ano passado.

A Marvel carrega consi-
go, nos cinemas, a questão 
de ser “engraçadinha de-
mais”, “concurso de stan-
d-up de heróis” e por aí 
vai. Humor está em Guerra 
Infinita, porque esses per-
sonagens criados ao longo 
dessa década são assim – e 
quem não era, caso de Thor 
(Chris Hemsworth), em seus 
primeiros filmes, passou a 
ser. É a tal fórmula do estú-
dio, que, como as bilhete-
rias astronômicas mostram, 
tem resultado imediato – ao 
menos, a Marvel encontrou 
um tom, já a DC, rival nos 
quadrinhos e agora nos 
cinemas, tampouco sabe 
como quer que seus filmes 

“soem”, se épicos, se sérios, 
se densos e por aí vai.

De volta a Vingadores: 
Guerra Infinita, a história 
de um padrão cai por terra 
logo na primeira cena, do 
ataque à espaçonave de 
Thor. Há tiradas, momentos 
cômicos, mas o longa diri-
gido pelos irmãos Anthony 
e Joe Russo não se deixa 
perder pelo humor.

É tenso, é claustrofóbi-
co, é angustiante. Vingado-
res: Guerra Infinita mostra 
a insignificância de alguns 
personagens diante de se-
res tão poderosos quanto 
os Filhos de Thanos, quatro 
cavaleiros que são os prin-
cipais generais do exército 
do titã. Homem-Aranha de 
Tom Holland, novamente 
é ótimo, mas sofre por-
que seus poderes não lhe 
garantem tanta vantagem 
quando o inimigo é um bru-
tamontes ou um ser com 
poderes telecinéticos.

É, afinal, um filme sobre 
Thanos, o mais associável 
vilão criado pela Marvel nos 
cinemas – mais até que Loki, 
o queridinho dos fãs, vivido 
por ?Tom Hiddleston. Tha-
nos é um sujeito com uma 
missão. A qual ele acredita 

fielmente, para a qual ele sa-
crifica a si mesmo. Thanos 
não quer o bem para si, não 
quer governar. Quer um fu-
turo para para todos, diante 
da ideia louca de que, para 
que isso aconteça, seja ne-
cessário dizimar trilhões de 
pessoas. Sonha com o fim 
das guerras, com assistir 
ao nascer do sol no topo 
de uma montanha. É in-
sano, o “titã louco”, como 
dito nos quadrinhos.

Acontece que, por mais 
que tenha essa penca de 
personagens, Vingadores: 
Guerra Infinita é capaz de 
criar uma narrativa em ca-
madas – alguns persona-
gens têm arcos longos, ou-

tros, menores, mas nenhum 
sai do filme como entrou. 
Thor é tão importante quan-
to Tony Star/Homem de Fer-
ro (Robert Downey Jr.) e seu 
desenvolvimento, contudo, 
é menor do que o que ve-
mos com Peter Quill/Senhor 
das Estrelas (Chris Pratt).

Os irmãos Russo são sa-
gazes em acertar o tom, algo 
que Joss Whedon foi inca-
paz de fazer com Vingado-
res: Era de Ultron, o segundo 
filme da “linha Vingadores”. 
A questão não deve ser ten-
tar abraçar o mundo, aquele 
mundaréu de personagem, e 
sim, tentar desenvolver uma 
trama que faça sentido. Ul-
tron, o vilão, tinha tudo para 

ser trágico, tal qual Thanos, 
mas seu desenvolvimento é 
pífio, sua causa, descartável, 
sua lembraça, inexistente.

A resposta da fórmula 
acertada, afinal, está nos 
quadrinhos. Esses grandes 
eventos, que unem heróis 
de todas as revistas, ga-
nham volumes próprios, 
enquanto o desenvolvimen-
to maior dos personagens 
segue nos respectivos qua-
drinhos. Vingadores: Guer-
ra Infinita é um filme-even-
to, algo de grandiosidade 
até então não mostrada 
nos filmes da Marvel, com 
consequências ainda mais 
pesadas do que o primeiro 
Vingadores, aquele de 2012.
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Joãozinho pergunta para sua mãe:
— Mãe, você sabia que vermelho é cor do amor?
— Sei sim. Por quê?

— Te amo! Toma aqui meu boletim...

TEIXEIRA MENDES CONTA RECEITAS PRÁTICAS E FÁCEIS

Licores Pierre, a tradição 
do genuíno licor artesanal produzido 
com a legítima cachaça, 
trazendo requinte ao seu paladar! 
Contato Denise Pierre 62 9846-2265

INGREDIENTES
MASSA:
3 ovos
2 e 1/2 xícara 
de farinha de trigo
1 e 1/2 xícara de leite
1/2 xícara de óleo 
de girassol
1 colher (sopa) 
de fermento
sal a gosto
RECHEIO:
1 e 1/2 cebola picada
5 dentes de alho 
bem picado
1 e 1/2 tomate picado
2 ovos cozidos picados
2 latas de atum 
natural moído
1 e 1/2 colher (sopa) 
de cheiro-verde
10 azeitonas verdes 
picadas
1 lata de milho verde
1 colher (sopa) de 
margarina
sal a gosto

MODO DE PREPARO
MASSA:
Coloque todos os 
ingredientes no 

liquidificador e bata 
até ficar homogêneo
Acrescente o fermento 
por último e bata só 
para misturar a massa 
com o fermento
RECHEIO:
Em uma panela derreta 
a margarina e refogue 
o alho e a cebola
Em seguida, acrescente 
o tomate
Após refogar um pouco, 
desligue o fogo
Acrescente o atum, 
o milho, a azeitona, 
o cheiro-verde e por 
último os ovos cortados
Misture bem
Em uma forma média 
unte com azeite, 
coloque um pouco da 
massa, espalhe 
o recheio todo
Acrescente o restante 
da massa
Polvilhe orégano por 
cima para dar um 
gostinho a mais
Leve ao forno (180 ºC) 
preaquecido por 
40 minutos

TORTA DE ATUM CREMOSA
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MODA

Confirmado para o final de agosto, 
MMF 2018 terá intervenções artísticas 
relacionadas ao tema “Arte Urbana”

Desfile acontecerá nos dias 30 e 31 de agosto, 
no estacionamento do Mega Moda Shopping

Daniele Flöter - A 5a 
edição o Mega Moda 
Fashion – MMF está 
confirmado para os dias 
30 e 31 de agosto, no 
piso G3 do estaciona-
mento do Mega Moda 
Shopping, maior sho-
pping de moda ataca-
dista do país. Além de 
acontecer em dois dias, 
o evento deste ano tam-
bém terá intervenções 
artísticas alinhadas com 
o tema “Arte Urbana” 
que prometem surpre-
ender os convidados.

“Teremos muitas no-
vidades neste ano em 
relação à programação. 

E como o nosso públi-
co tem crescido muito 
a cada ano, decidimos 
apostar em lugares mar-
cados para o desfile. 
Os lojistas participan-
tes poderão convidar 
seus principais clientes 
para ficarem em lugares 
privilegiados”, adianta 
Adriane Teixeira, Geren-
te de Marketing do Mega 
Moda Shopping.

O MMF 2018 contará 
com 40 lojas participantes.

SOBRE O MEGA 
MODA SHOPPING

O Mega Moda Sho-
pping é um empreendi-

mento da Holding Mar-
tins Ribeiro, detentora de 
outras grandes empre-
sas como as Lojas Novo 
Mundo, Época Decora-
ções, Época Galeria de 
Arte, entre outras. Inau-
gurado em 2011 possui 
um espaço de 34 mil m2, 
com 1.300 lojas e um am-
plo estacionamento, es-
tando localizado em um 
dos principais polos de 
moda do país, na região 
da 44, em Goiânia, e com 
segmentos diversificados 
de moda. O Mega Moda 
se tornou em pouco tem-
po o maior shopping ata-
cadista de moda do país.

n HD Hércules Dias
blog: www.herculesdias.com.br

“Se a vida não ficar mais 
fácil, trate de ficar mais forte”

A griffe do colunismo

HD -  #agriffedocolunismo #jornalistarioverdense #odefensordopovo

Conceituados
O empresários Ângela Tiago e Otacílio Ramalho estiveram 
presentes na badaladissima festa de comemoração dos 20 
anos GR Exxxperince Group o esquenta para a Casa Cor 
2018 na última quinta-feira.

Poder feminino
As amigas Chris Maia, Lara Macedo, Rosa Lopes e Liliane Chuhay, também 
participaram do evento dos 20 anos GR Exxxperince Group  na última quinta-feira.

Fotos: DivulgaçãoDe AaZ 
Resgatar o prazer 
de morar. Sentir a 
felicidade dentro 
do lar. Esse é um 
dos conceitos que 
a terceira edição 
da Mostra DeAaZ 
Decor quer dar 
visibilidade entre 
aqueles que 
forem conferir 
o evento, que 
acontece no Paço 
Alfândega, no 
Bairro do Recife, 
de 8 a 27 
de maio. 

Design
São mais de 50 
profissionais 
das áreas de 
Arquitetura 
e Design de 
Interiores 
envolvidos. Este 
ano, a exposição 
foi ampliada e 
irá ocupar dois 
andares do 
shopping.

Famosos
O espaço 
Talentos 
Consagrados 
traz nomes com 
notoriedade na 
arquitetura local.

Aproximação
Já o Espaço Novos Talentos aproxima o público 
de profissionais com vasta experiência, mas ainda 
pouco conhecidos pelo mercado.

Iquine
Ainda durante o evento serão apresentadas as novas 
coleções de tintas da Iquine, os lançamentos da 
Elizabeth nos pisos cerâmicos e porcelanatos, além da 
linha ecológica de pisos e revestimento da Indusparquet.
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TEATRO

Mateus Solano e Miguel Thiré em Selfie
Com direção de Marcos Caruso e texto de Daniela Ocampo, a comédia fala da febre contemporânea da autoexposição e da necessidade 
de estar online acompanhando tudo e todos. Espetáculo terá apresentações em Goiânia e Anápolis no mês de maio

Johny Cândido - O espetá-
culo Selfie,que é sucesso 
nacional teve os ingres-
sos esgotados por 10 me-
ses consecutivos no Rio 
de Janeiro e São Paulo, 
agora chega a Goiás. O 
GrupoTopbrasil e Cultu-
ra do Riso apresentam 
a peça estrelada pelos 
atores Mateus Solano e 
Miguel Thiré, a qual terá 
apresentações em Goi-
ânia no sábado (05/05), 
às 19h, no Teatro Rio Ver-
melho e em Anápolis no 
domingo (06/05), às 19h, 
no Teatro São Francisco. 
Os ingressos custam a 
partir de R$ 35,00 e po-
dem ser adquiridos pelo 
site (www.originalingres-
sos.com).

A peça conta a histó-
ria de Claudio, (Mateus 
Solano) um homem su-
per conectado que ar-
mazena toda a sua vida 
em computadores, redes 
sociais e nuvens. Debru-
çado sobre um projeto 
de criar um sistema úni-
co para armazenamen-
to de todos os dados de 
uma pessoa, vê seu so-
nho ir água abaixo quan-
do deixa cair um café em 
seu equipamento, que 
sofre uma pane e apaga 
tudo. Ele então torna-se 
um homem sem passa-
do, já que não se lembra 
de nada, pois toda sua 
memória era virtual. A 
partir daí, Claudio inicia 
uma saga em busca da 
memória perdida, recor-

rendo a vários persona-
gens de sua vida (onze, 
ao todo, vividos por Mi-
guel Thiré) para recons-
tituir sua história.

A cena é limpa con-
centrada no trabalho dos 
atores. O revestimento do 
chão é preto, retangular e 
com as bordas arredon-
dadas, remetendo ao for-
mato de um tablet. Os fi-
gurinos também seguem 
a mesma linha, não se 
impondo à cena. Miguel 
Thiré se desdobra em 
onze personagens que 
interagem com Claudio, 
personagem de Mateus 
Solano, ao longo da ação.

COMO TUDO 
COMEÇOU

“Selfie”, em inglês, 
é um neologismo com 
origem no termo “self-
-portrait,” que significa 
“autorretrato”, e dá nome 
às fotos clicadas por apa-
relho celular e compar-
tilhadas na internet. Em 
2013, o verbete “selfie” foi 
eleito a palavra do ano, 
segundo o blog da Oxford 
University Press, ligado à 
universidade inglesa de 
mesmo nome. Esta es-
colha foi motivada pela 
constatação de que este 
verbete cresceu 1.7000% 
em 2013, o que confirma 
o seu status de uma das 
palavras mais procura-
das em um ano.

O fenômeno estimu-
lou e inquietou o produ-
tor Carlos Grun, que se 

uniu aos atores Mateus 
Solano e Miguel Thiré, 
parceiros artísticos de 
longa data (desde 2007, 
quando conceberam e 
atuaram na comédia Dois 
Pra Viagem), com o patro-
cínio do Grupo Bradesco 
Seguros e realização da 
Bem Legal Produções.

Para dar forma ao de-
sejo do trio, o ator, autor 
e diretor Marcos Caruso 
foi convidado para diri-
gir a comédia, cujo tex-
to foi criado por Daniela 
Ocampo (roteirista do 
programa Tá no Ar: a TV 
na TV, de Marcelo Adnet 
e Marcius Melhem, na TV 
Globo; e diretora de co-
médias de sucesso como 
Lente de Aumento, de 
Leandro Hassum, e Z.É 
– Zenas Improvisadas, de 
Fernando Caruso, Mar-
celo Adnet, Gregório Du-
vivier e Rafael Queiroga).

Reflexões e indagações 
acerca dos valores sociais 
e morais contidos nos 
meios de comunicação; 
as relações distorcidas en-
tre pessoas e o que elas 
buscam com essas exposi-
ções; a interferência avas-
saladora da tecnologia na 
comunicação, num tem-
po em que mais se tecla do 
que se fala; pessoas foto-
grafando continuamente 
a si mesmas, registrando 
o passo a passo de suas ro-
tinas. Esta observação do 
comportamento contem-
porâneo foi o ponto de 
partida de Mateus Sola-

no e Miguel Thiré para a 
criação de uma comédia 
ágil e dinâmica, em que 
os atores interpretam di-
versos personagens facil-
mente reconhecíveis por 
todos nós.

Marcos Caruso, que 
trabalha pela primeira 
vez com a dupla, se en-
tusiasma pela discussão 
e pelo processo criativo 
propostos por Mateus e 
Miguel: “O que me move 
para aceitar um trabalho 
no teatro é a paixão por 
uma ideia.  Dirigir Selfie 
me proporciona discutir 
um tema extremamente 
contemporâneo.  Tenho 
absoluta certeza de que 
o excelente texto de Dani 
Ocampo, as deliciosas e 
impecáveis interpreta-
ções de Mateus Solano e 
Miguel Thiré, somados à 
qualidade da equipe que 
compõe este espetáculo,  
levarão a plateia a mo-
mentos de muita diversão, 
emoção e reflexão sobre 
uma questão fundamen-
tal da sociedade atual.”

Desde que estreou, 
em outubro de 2014, a 
comédia já teve mais de 
250 apresentações e  250 
mil espectadores em três 
anos de sucesso no Brasil, 
Estados Unidos e Portugal

MARCOS CARUSO - 
DIRETOR

Marcos Caruso atuou 
em 35 peças teatrais, en-
tre elas o grande suces-
so Intimidade Indecente 
(inicialmente ao lado de 
Irene Ravache, e depois 
com Vera Holtz). É autor 

de dez textos, entre eles 
o fenômeno Trair e Coçar 
é só Começar, há 29 anos 
em cartaz; e dirigiu as pe-
ças S.O.S. Brasil e Brasil 
S.A., ambas de autoria 
do empresário Antônio 
Ermírio de Moraes, fale-
cido recentemente. Na 
TV, atuou em 15 novelas, 
entre elas Avenida Brasil, 
em 2012, que se tornou 
mania nacional e parou o 
país no dia da exibição do 
ultimo capítulo. Escreveu 
duas novelas, uma delas 
foi Ana Raio e Zé Trovão 
(a primeira e única novela 
itinerante da teledrama-
turgia brasileira, exibida 
na extinta TV Manchete) 
e vários seriados, e dirigiu 
Fala Dercy, programa com 
Dercy Gonçalves. No cine-
ma, atuou em dez filmes, 
entre eles Memórias Pós-
tumas de Brás Cubas, de 
Andre Klotzel; Polaroides 
Urbanas, de Miguel Fala-
bella; e Irma Vap – o re-
torno, de Carla Camurati. 
Escreveu quatro roteiros, 
entre eles O Casamento de 
Romeu e Julieta, dirigido 
por Bruno Barreto.

DANIELA OCAMPO - 
AUTORA

Daniela Ocampo é ro-
teirista do programa Tá 
no Ar – a TV na TV, com 
Marcelo Adnet e Marcius 
Melhem, na TV Globo; e 
diretora de peças teatrais 
de comédia importantes 
como Lente de Aumento, 
de Leandro Hassum, e Z.É 
– Zenas Improvisadas, de 
Fernando Caruso, Marcelo 
Adnet, Gregório Duvivier e 

Rafael Queiroga.

TRECHOS DE CRÍTICAS
“Os atores se comple-

mentam, como bufões da 
atualidade, e garantem a 
qualidade do espetáculo 
com suas inteligentes in-
terpretações. (…) O diretor 
Marcos Caruso imprime 
dinâmica às cenas, capaz 
de manter o ritmo em velo-
cidade de cruzeiro, a salvo 
de qualquer turbulência 
ou ameaça de queda nos 
dois atos.” (Macksen Luiz, 
crítico O Globo e jurado 
dos Prêmios Shell, APTR e 
Cesgranrio de Teatro)

“Com relação ao espe-
táculo, Marcos Caruso im-
põe à cena uma dinâmica 
cuja expressividade decor-
re não apenas de marcas 
criativas e imprevistas, mas 
também da maravilhosa 
performance dos dois in-
térpretes, tanto no que diz 
respeito à palavra articula-
da quanto ao universo ges-
tual, aí incluindo-se as pas-
sagens (quase todas) em 
que os objetos são recria-
dos através de esmerada 
mímica.” (Lionel Fischer, 
jurado dos Prêmios APTR e 
Cesgranrio de Teatro)

“Neste trabalho, espe-
cialmente, ambos estão 
exageradamente fantásti-
cos (aqui, o exagero cabe 
e é bem-vindo), demons-
trando um incrível traba-
lho de corpo (expressão 
facial e corporal) e de so-
noplastia ao vivo, numa 
precisão merecedora de to-
dos os créditos elogiosos.” 
(Gilberto Bartholo, jurado 
do Prêmio APTR de Teatro)

Fotos: Vitor Zorzal
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RCONSUMO
SEISNTIL

IIAARS
TERRACOTA
OSACIRD

PASSIVIDADE
RUETOIE

TSPAUVAS
OCULTONT

ARARAGRAU
SINUCAED
OSTRACISMO

AUSENTES

Sentença
que envol-
ve parti-

lha de bens

Rede de
notícias
24 horas
dos EUA

Número
de pontas
da estrela

de davi

Fase final
do pro-
cesso e-
conômico

Ditongo
de "vai-
dade" 

Sinal do
"N", em

espanhol

Pronome
demons-
trativo

masculino

O cítrico
é abun-
dante no

limão

(?) do
Senna,

curva de
Interlagos

Caracte-
rística da
pessoa
apática

Fator ine-
rente ao
trabalho
do dublê

Marisco
típico de
Alagoas

Vogais
não pre-
cedidas
de "ç"

Moscatel,
merlot,

cabernet
e riesling

Descan-
so, em
inglês

(?) de bi-
co: situa-
ção difícil

(bras.)
Informação
da pres-

crição pa-
ra óculos

A vita-
mina

chamada
calciferol

Pedido 
da plateia

Antiga-
mente

Benefício concedido
pelo Capes e CNPq

para cursos de 
pós-graduação
Bit

(abrev.)
A 12ª le-
tra grega

Desterro público, 
na antiga Atenas

Afastados do lugar
em questão

Metódo
da guerra
Jogada 
do tênis

Rua, em
francês

Vogal
tônica de
"cabide"
Exército
de (?),
tesouro 

arqueológi-
co chinês

Centro
estético
Entoa

(música)

Grupo de
porcos
Chapas

metálicas 

Fértil
(fem.)
Deusa

romana

Garantias
lesadas
no crime
de plágio

Quid (?)
quo: isto 

por aquilo
(latim) 

Ave
colorida

O sujeito
de "Cantei

muito"
(Gram.)

2/mi. 3/ace — pro — rue. 4/rest. 5/diana. 10/ostracismo.

BESTEIROL DO SEU DEDÉ

QUADRINHOS

HORÓSCOPO

Na igreja lhe 
chamam Irmã Maria, 
mas no Facebook é 
Looukita do Stress.

Um início de sema-
na importante para 
as situações ligadas 
à família e ao lar. É 

importante haver um equilíbrio 
entre sua determinação em 
projetos profissionais e a aten-
ção carinhosa às emoções. 
Cuidado com um comporta-
mento carente e dependente .

É importante se ex-
pressar com sensibi-
lidade, mas procurar 
deixar as coisas cla-

ras. O dia indica sensibilidade, 
intuição e contato acentuado 
com pessoas próximas. É uma 
semana de Lua cheia, que terá 
também um eclipse. Tudo ten-
de a estar mais intensificado.

Um dia importante 
para a consciência 
de seus recursos, 
talentos e valores. 

Questões materiais que envol-
vem a família e o trabalho estão 
enfatizadas. Em negociações, 
é importante ter calma e usar 
a intuição. Um dia que pode 
trazer imprevistos materiais.

A Lua está em seu 
signo, indicando um 
momento de gran-
de sensibilidade nos 

cancerianos. As emoções estão 
intensificadas, assim como as 
demandas ligadas aos seus rela-
cionamentos e parcerias. O equi-
líbrio entre a individualidade e as 
relações está sendo testado.

Um dia importante 
para cuidar da saú-
de e estar mais sin-
tonizado com seus 

sentimentos. É importante ou-
vir a voz interior e ter um ritmo 
de vida que favoreça a saúde. 
Hora de se organizar mais no 
cotidiano. Cuidado com o ner-
vosismo e a inquietação.

Um dia importante 
para a amizade e para 
a vida afetiva. A cria-
tividade e a neces-

sidade de sentir que pertence 
a determinados grupos estão 
enfatizadas. Cuidado com ati-
tudes infantis que podem gerar 
problemas nas amizades e no 
envolvimento com instituições.

Momento importan-
te para um equilí-
brio maior entre as 
demandas pessoais 

e profissionais. Importantes 
acontecimentos ligados a 
carreira, questões domésti-
cas e familiares. Lembre-se 
de que você está construindo 
as bases do seu futuro.

A presença da Lua 
no signo de Câncer 
ativa a sensibilida-
de e a intuição dos 

escorpianos. Estudos, leitu-
ras, contemplação e refle-
xão estão estimulados. Mo-
mento em que você tem a 
necessidade de seguir seus 
sonhos e ideais.

Importantes ques-
tões financeiras e 
emocionais relacio-
nadas à família es-

tão em pauta. Cuidado com 
o comportamento infantil e 
carente que lhe traz muitos 
problemas. É importante estar 
consciente das suas verdadei-
ras necessidades emocionais.

A Lua inicia a sema-
na no signo oposto 
ao seu, enfatizando 
os relacionamentos. 

É importante perceber que 
o que você viveu na infância 
pode marcar um padrão nos 
seus relacionamentos afeti-
vos. É um dia para ser mais 
empático com as pessoas.

O apoio familiar é 
muito importante 
neste momento de 
transição para os 

aquarianos. Continua atuante a 
necessidade de se cuidar mais 
e de resolver pendências liga-
das à saúde. É um momento 
em que você se dá conta dos 
fatores emocionais.

Questões envolvendo 
filhos e aspectos cria-
tivos e recreativos es-
tão em pauta. A vida 

amorosa, as amizades e o cum-
primento das responsabilidades 
estão enfatizados. Cuidado com 
a tendência a repetir certos pa-
drões emocionais, o que pode 
trazer problemas.

Charlie Brown
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